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 APRISIONADAS ESTÃO NOSSAS MENTES 
  por Emilia Sandrinelli  

 

 

O mês de abril começou com uma notícia triste sobre o assassinato de um jovem de 19 

anos por outro de 17 anos.  O episódio trouxe a tona o debate sobre a maior idade penal 

de uma maneira assustadora. Sem discutir o que leva crianças e adolescentes ao crime, 

pessoas ficam sentenciando como em um bingo que idade acham adequada para se 

prender alguém: 16!, 14!, 12!... 10! gritam alguns. 

 

A situação dos menores infratores é, como todas as outras questões sociais, o resultado 

de inúmeras mazelas cultivadas ao longo dos anos em uma sociedade injusta e desigual. 

O projeto de lei entregue ontem pelo governador Geraldo Alckmin (que consta de 

propostas para endurecer as punições previstas no Estatuto da Criança e do Adolescente 

- ECA) dificilmente solucionará o problema de segurança, enquanto outras áreas como 

educação e saúde não recebem a devida atenção.   

 

Embora as mais diversas ideias estejam voltadas  para a reforma do Capítulo IV da 

ECA, que disp»e sobre as poss²veis puni»es para ña pr§tica de ato infracionalò, seu 

t²tulo ñDas Medidas Sócio-Educativasò pouco aparece nas discuss»es como medida para 

possibilitar reintegração do infrator à sociedade e de escolhas melhores no futuro.  

 

Assegurar a segurança da população é tão prioritário quanto assegurar direitos 

fundamentais a menores carentes e/ou abandonados para que não só eles não acabem 

obrigados a se voltar para crime, como também eles tenham enfim a oportunidade de ter 

uma infância e vida adulta digna, como os outros cidadãos. Afinal, como dispõe o artigo 

4 do capítulo I do Estatuto da Criança e do Adolescente: 

 

ñÉ dever da família, da comunidade, da sociedade em geral e do poder 

público assegurar, com absoluta prioridade, a efetivação dos direitos 

referentes à vida, à saúde, à alimentação, à educação, ao esporte, ao lazer, à 

profissionalização, à cultura, à dignidade, ao respeito, à liberdade e à 

convivência familiar e comunitária.ò. 
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por Moreno Barros  

 

 

Irmãos, quero deixar meu testemunho. 

 

Eu inicio todos os meus dias bem cedo no 

computador do trabalho, eliminando todas as tarefas 

pendentes: emails de usuários, pedidos de artigos, 

inscrições de alunos, etc. Logo depois me concedo 

uma merecida pausa. E é o fim. O fim de qualquer 

produtividade. Eu acabo clicando em alguma coisa na 

internet, em seguida tenho que ir para o meu segundo 

emprego, voltar para casa para as atividades 

domésticas, limpar, lavar louça, então assistir a um 

pouco de futebol na tv, em seguida tentar trabalhar de 

novo e então me distrair novamente. Daí resolvo 

esperar até depois do jantar para escrever algumas 

coisas, então começo a ler emails, já passa da meia 

noite e finalmente, decido recomeçar no dia seguinte 

um pouco mais cedo. Tenho esperanças e planos de 

resolver as pendências no final de semana, mas olho 

no relógio, já são 22:39h de domingo e percebo que 

perdi.  

 

Não sou preguiçoso. No entanto, eu demonstro um 

consistente falha em trabalhar com minhas tarefas do 

dia-a-dia, recados e projetos de qualquer maneira que 

poderiam ser consideradas ñdentro do tempoò. Quase 

tudo tem de chegar a algum momento desesperador 

para eu finalmente tratar de resolvê-lo. Como quando 

esperei até o último dia possível para apresentar a 

minha tese de doutorado, a declaração do imposto de 

renda ou a renovação do contrato de aluguel, tendo 

tido três anos, três meses e três semanas 

respectivamente de prazo de entrega. No final, levou 

cerca de 1 mês, 1 dia ou 1 hora pra resolver a 

pendência, mas evidentemente que eu precisava estar 

prestes a ser jubilado, preso ou despejado a fim de 

fazê-lo. 

 

Que os meus contratantes não pensem que sou um 

exemplo da falta de ética no trabalho. Eu realizo 

minhas tarefas. Eu simplesmente evito as tarefas 

importantes. Crio trabalho secundários para que eu 

não tenha que confrontar as coisas que realmente 

importam. 

Quem nunca? 

As coisas importantes são legadas a segundo plano, 

pelo menos não antes das minhas tendências para a 

procrastinação criarem uma consequência óbvia e 

iminente por não fazê-las: ter que pagar uma multa 

 

PROCRASTINAÇÃO 

NÃO É LERDEZA 
OO  UU      CC  OO  MM  OO      GG  AA  NN  HH  AA  RR      OO      TT  EE  MM  PP  OO      EE      PP  EE  RR  DD  EE  RR      AA      VV  II  DD  AA 
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por atraso na biblioteca, deixar alguém decepcionado 

ou ser demitido, por exemplo. 

 

Eu convivo com esse retardamento de produtividade 

por muitos anos, mas só recentemente me ocorreu 

que não se trata da constante falta de tempo. Depois 

de pesquisar um pouco na biblioteca, ficou claro pra 

mim que eu tenho um problema de procrastinação. 

Também aprendi que procrastinação não é causada 

por lerdeza ou desorganização, mas por questões 

psicológicas mais profundas. 

 

De acordo com as leituras de aeroporto que fiz e os 

TED talks que assisti, a procrastinação não é 

tipicamente uma função de preguiça, apatia ou 

ausência ética no trabalho, como pode muitas vezes 

considerada. É um comportamento neurótico de auto-

defesa que desenvolvemos para proteger nosso senso 

de auto-estima. A ideia é evitar começar qualquer 

coisa, porque terminar e enviar certos trabalhos 

significa o mesmo que sujeitar a si próprio (e não 

apenas seu trabalho) à provações. E quem gosta de 

ser provado e reprovado? 

 

Mas na vida real não posso simplesmente evitar fazer 

as coisas. Tenho que ganhar a vida, pagar meus 

impostos, ter conversas difíceis às vezes. A vida 

humana requer o enfrentamento ao risco e à 

incerteza, de modo que a pressão aumenta. 

Procrastinação oferece às pessoas uma sensação 

temporária de alívio a partir desta pressão de "ter que 

fazer" as coisas, se transformando em um 

comportamento auto-gratificante. Por isso, continua a 

ser o caminho normal para responder a essas 

pressões. 

 

Irmão, se você procrastina no trabalho e na vida, eu 

te entendo. 

Ultimamente tenho sofrido com uma constante 

sensação de que existe "algo mais" que eu deveria 

estar fazendo. Se eu não estivesse fazendo o que 

faço, eu estaria fazendo algo muito melhor. 

 

A maneira como as outras pessoas (a maioria) fazem 

algumas coisas me deixa irritado, tudo é sempre 

muito lento, muito míope, não resolvendo o problema 

real. Torna a minha vida difícil, porque estou 

perdendo tempo fazendo e refazendo as mesmas 

coisas, ou discutindo e rediscutindo tudo, para 

resolver o mesmo problema que eu resolvi milhões 

de vezes antes. 

 

O conselho que me é tradicionalmente dado é o 

ñdeixa pra l§ò ou me tornar um mercen§rio em 

relação ao problema. "Não é a sua 

biblioteca/empresa/projeto", "faça o seu melhor, 

receba sua grana, não precisa se importar". É um 

conselho que nunca adoto. Porque mesmo que eu não 

me importasse com o trabalho, eu ainda estaria 

desperdiçando meu tempo trabalhando nele. Eu 

deveria estar fazendo coisas incríveis e não estar 

distante delas por causa das decisões erradas de 

outras pessoas. 

 

E se apenas fosse um problema nas bibliotecas: o 

sistema de transporte público é uma merda porque 

me atrasa de fazer coisas incríveis. Tempo para as 

pessoas chatas me aborrece porque eu poderia estar 

fazendo coisas incr²veis. ñN«o fazer nadaò por um 

dia me confunde, porque eu deveria estar fazendo 

coisas incríveis. 

 

Se você está errado sobre alguma coisa, e eu tenho 

que perder meu tempo dizendo como e por que você 

está errado, você está tirando meu tempo precioso. 
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Irmão, não me faça perder meu tempo. Eu poderia 

estar fazendo coisas incríveis se não perdesse o 

tempo que perco. 

........ 

 

Tudo muito bom, tudo muito bem, exceto que eu não 

tenho nada melhor para fazer. 

 

Eu não tenho ideias brilhantes. Não tenho uma 

perspectiva nova e surpreendente que resolva todos 

os problemas da biblioteconomia. E mesmo que eu 

tivesse, não é provavelmente mais importante do que 

o que eu já tenha feito ultimamente. Eu imagino que 

eu ficaria entediado em reuniões sobre o progresso da 

biblioteconomia, porque eu deveria estar 

construindo-o. 

 

Então a procrastinação me protege das coisas 

importantes que eu deveria estar fazendo, mas não 

tenho nada importante para fazer. E a procrastinação 

acaba com o tempo que eu preciso para, bem, 

procrastinar. Me confundi. 

 

Uma das coisas que me intriga é como eu e muitas 

outras pessoas são capazes de passar horas no 

facebook, gastando tempo. A mim sempre pareceu 

que a internet em geral fosse como uma grande visita 

ao museu: uma obra de arte a cada passo. Uma 

espiral de consumo de tempo. 

 

Os críticos dizem que a internet é cheia de bobagens, 

como harlem shakes, gatos, rafinhas bastos e 

discussões sem sentido. Mas se se tudo é tão bobo 

assim, por que perdemos as horas que perdemos 

imersos naquele ambiente? Não temos nada melhor a 

fazer? 

 

Irmãos, quem sou eu pra julgar?  

 

Me desculpem pelo pessimismo, egocentrismo, 

niilismo.  

 

Só consigo pensar agora nO tempo, de Mario 

Quintana. 

 

 

O tempo 

A vida é o dever que nós trouxemos para fazer em casa. 

Quando se vê, já são seis horas! 

Quando de vê, já é sexta-feira! 

Quando se vê, já é natal... 

Quando se vê, já terminou o ano... 

Quando se vê perdemos o amor da nossa vida. 

Quando se vê passaram 50 anos! 

Agora é tarde demais para ser reprovado... 

Se me fosse dado um dia, outra oportunidade, eu nem olhava 

o relógio. 

Seguiria sempre em frente e iria jogando pelo caminho a 

casca dourada e inútil das horas... 

Seguraria o amor que está a minha frente e diria que eu o 

amo... 

E tem mais: não deixe de fazer algo de que gosta devido à 

falta de tempo. 

Não deixe de ter pessoas ao seu lado por puro medo de ser 

feliz. 

A única falta que terá será a desse tempo que, infelizmente, 

nunca mais voltará. 

 

 

 

 

MORENO BARROS é 

bibliotecário do Centro de 

Tecnologia da UFRJ. 

Graduado pela UFF, mestre 

em Ciência da Informação pelo IBICT e 

doutorando em História das Ciências na UFRJ. 
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por William Okubo  

 

 
ñOs perdedores lanam websites 

Os vencedores lançam comunidades vibrantes 

Os perdedores constroem jardins murados 

Os vencedores constroem praças públicas 

Os perdedores inovam internamente 

Os vencedores inovam com os seus utilizadoresò 

Tapscott & Williams. How Mass Communication Changes 

Everything 

 

 

Para começar, informo que utilizo a rede social 

Foursquare no meu tablet, mas ainda não havia pensado 

em como ela pode ser utilizada no contexto das 

bibliotecas e, muito menos, havia entrado no site e 

pesquisado os locais frequentados pelos usuários. Só 

agora ao ler artigo na Revista da ACB (revista da ótima 

Associação Catarinense de Bibliotecários!) é que caiu a 

ficha do uso desta ferramenta em bibliotecas. 

 

Além do fato de divulgar um local para seus amigos 

que é o objetivo principal da rede e o uso dela como 

"diferencial estratégico em marketing", como proposto 

Jorge Prado em seu certeiro artigo, vislumbro também a 

possibilidade de análise dos comentários que 

certamente também podem servir para identificar o que 

uma biblioteca tem de bom e o que precisa ser 

melhorado ou implantado a partir dos elogios, críticas e 

sugestões postados pelos freqüentadores. 

 

Como bom maníaco por trabalho, ao entrar no site do 

Foursquare depois da leitura do artigo fui direto para a 

área de pesquisa e comecei a digitar nomes de 

bibliotecas públicas (claro!) e centros culturais. Depois 

de clicar aleatoriamente em várias bibliotecas, foquei a 

avaliação em alguns espaços que já conhecia, é 

interessante descobrir que minhas impressões não são 

muito diferentes da maioria dos usuários que postaram 

seus comentários, tanto que consegui identificar 

algumas dessas impressões semelhantes (lembro que a 

coleta não foi feita de forma científica) em relação a 

alguns espaços: 

 

- Não vi uma crítica à Biblioteca de São Paulo, 

inaugurada em 2010, é a biblioteca pública mais nova 

na cidade de São Paulo (só perde em idade para as 

bibliotecas das Fábricas de Cultura, projeto que também 

é do governo do Estado). Claro que essas avaliações 

não demonstram perfeição, mas o seu jeitão moderno 

 

FOURSQUARE EM 

BIBLIOTECAS PÚBLICAS 

CCOOMMEETTÁÁRRIIOOSS  QQUUEE  SSEERRVVEEMM  PPAARRAA  IIDDEENNTTIIFFIICCAARR  OO  QQUUEE  UUMMAA  BBIIBBLLIIOOTTEECCAA  TTEEMM  DDEE  BBOOMM.. 
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impressiona tanto que só uma análise mais aprofundada 

detecta suas falhas e caminhos de evolução; 

 

- Os espaços e principalmente os acervos das 

bibliotecas do Centro Cultural São Paulo, foram 

elogiados, bem como todo o "arsenal" de serviços ali 

disponíveis, e claro, se manifestou um pouco de 

preconceito típico do paulistano contra os freaks; 

 

- Os elogios à programação do Centro Cultural da 

Juventude demonstram que é um espaço "em 

construção", foi inaugurado em 2006, cuja programação 

tem idéias bacanas e busca uma aproximação com a 

cultura periférica do bairro onde está instalado no 

famoso bairro da Brasilândia (nasci ali, por sinal), na 

zona norte de São Paulo; 

 

- A Biblioteca Nacional é elogiada, mas o problema de 

preservação e do ar condicionado que a imprensa 

informa são vistos a olhos nus por quem a visita; 

 

- Pesquisei várias outras bibliotecas, mas o número de 

check-ins ainda são pequenos, casos das Bibliotecas 

Parques de Manguinhos e Rocinha, Biblioteca Monteiro 

Lobato, a de Guarulhos, Bibliotecas Viriato Correia, 

Hans Christian Andersen, Alceu Amoroso Lima e 

Mário Schemberg (essas últimas são todas bibliotecas 

municipais de São Paulo); 

 

- Por fim, não poderia deixar de pesquisar a Biblioteca 

Mário de Andrade. A análise dos comentários 

demonstrou que uma pesquisa com o público realizada 

meses atrás foi representativa, pois vários comentários 

positivos e negativos aparecem também no Foursquare. 

As duas reclamações recorrentes que li sobre a Mário 

de Andrade e a explicação de quem tem algumas 

informações vão a seguir: 

1) a falta de Wi-Fi (digo que a Biblioteca está em briga 

com a PRODAM para colocar em funcionamento, e 

infelizmente terá de fazê-lo não de forma tão moderna 

como é disponibilizado pela Biblioteca de São Paulo, 

por exemplo) 

2) o calor no espaço Circulante - área de empréstimos 

de livros e estudos - onde por decisão de escopo 

econômico (seria preciso mais um chiller, equipamento 

que custa uns R$500.000,00 + mais instalação) e erro 

de cálculo dos arquitetos (onde se acumula vidros sob o 

sol o calor tende a aumentar) um sistema de ar 

condicionado ou circulação de ar frio não foi 

implantado após a reforma encerrada em 2012. 

 

Enfim, fica claro que dados de uma rede social ainda 

não muito disseminada como o Twitter ou o Facebook, 

podem trazer dados que não exigem grande esforço para 

coleta, muito pelo contrário, a partir da postagem 

autônoma dos usuários, de forma rápida e fácil, através 

de uma consulta semanal ou mensal, os bibliotecários 

gestores podem identificar pontos fortes e fracos dos 

equipamentos onde desenvolvem suas atividades, e 

como são dados provenientes da sociedade, podem 

constar em seus relatórios de gestão, e ser utilizados 

como argumentos para resolver com mais rapidez 

problemas e detectar acertos e prospectar novos 

serviços demandados pelos usuários ou visitantes destes 

espaços de cultura e educação. 

 

 

 

 

 

WILLIAM OKUBO é graduado 

em Biblioteconomia pela Escola de 

Comunicações de Artes da 

Universidade de São Paulo. Atua 

há 11 anos em Bibliotecas Públicas 

e atualmente trabalha na Biblioteca 

Mário de Andrade, e tem 

passagens pela Biblioteca Infantojuvenil Monteiro 

Lobato e pelo serviço de Ônibus-Biblioteca da cidade 

de São Paulo. 
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por Samuel Alves Monteiro Monteiro  

 

 

A Empresa Júnior, é um movimento estudantil 

surgido em universidades francesas, cujo objetivo 

é o de congregar estudantes com um mesmo 

interesse em desenvolver os conceitos e estudos 

apreendidos em sala de aula, aplicando-os 

antecipadamente ao mercado de trabalho futuro. É 

gerenciada essencialmente por estudantes 

universitários que realizam projetos e prestam 

serviços em suas áreas de graduação, 

principalmente para micro e pequenas empresas. 

Não tem finalidade econômica e pratica preços 

abaixo do valor de mercado, todos os seus projetos 

e serviços seguem a orientação de professores ou 

profissionais na área, com o objetivo de sempre 

garantir um padrão de qualidade elevado. Segundo 

a confederação brasileira de empresas júnior, a 

Brasil Júnior, existem cerca de 1,2 mil empresas 

no país, que se posiciona na liderança mundial em 

empresas juniores. 

 

A existência de empresas júnior na área de 

Biblioteconomia é recente, sendo a considerada a 

primeira experiência formalizada, datada do ano 

de 2004 quando um grupo de estudantes de UFSC 

(Universidade Federal de Santa Catarina), 

fundaram a Biblio Junior. Porém existem outras 

empresa juniores, como a CGI (Consultoria para 

Gerência da Informação) formada por alunos de 

Biblioteconomia e Ciência da Informação da 

UFMG (Universidade Federal de Minas Gerais);  

a empresa júnior da UFSCar (Universidade 

Federal de São Carlos),  a EGID Jr., empresa 

júnior formada por alunos do curso de Gestão da 

Informação e Documentação da UNESP 

(Universidade Estadual Paulista), dentre outras 

empresas.  

 

A presença do movimento de empresas júnior está 

concentrado fundamentalmente nas regiões sul e 

sudeste do país, porém, o interesse por esse 

 

EMPRESAS JÚNIOR 

DE BIBLIOTECONOMIA 

OO  EEMMPPRREEEENNDDEEDDOORRIISSMMOO  AACCAADDÊÊMMIICCOO  AAMMPPLLIIAANNDDOO  MMEERRCCAADDOOSS 
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movimento influenciou a região Nordeste, 

resultando na criação da primeira empresa júnior 

oficialmente formalizada dessa região, cuja 

denominação se afirma como AGIR Consultoria 

Jr. ï Empresa Junior de Biblioteconomia da 

Universidade Federal do Ceará - campus Cariri, 

situada na cidade de Juazeiro do Norte, interior do 

estado do Ceará. A AGIR surgiu a partir 

inquietude de estudantes do curso de 

Biblioteconomia que visualizaram a necessidade 

da prática nas aulas do curso, além do interesse em 

ampliar o mercado de trabalho do bibliotecário 

nessa região do país. 

 

A diversidade de serviços prestados por essas 

empresas partem desde os serviços base da 

atividade bibliotecária, até serviços considerados 

mais aprofundados da práxis bibliotecária, que 

exigem um maior conhecimento do prestador, no 

caso dos estudantes. São serviços como 

normalização de trabalhos acadêmicos; consultoria 

em implantação, organização e gestão de 

bibliotecas; consultoria em gestão da informação; 

elaboração de tesauros; catalogação de materiais, 

dentre outros serviços que permeiam as ações das 

empresas juniores na área de Biblioteconomia.  

 

O fruto das ações das empresas juniores de 

Biblioteconomia podem ser aferidos pela 

influência delas na vivência acadêmica e 

profissional dos estudantes que participam desse 

movimento. O enriquecimento pessoal e 

profissional é de sobremaneira indispensável à 

formação dos estudantes, além de proporcionar de 

forma direta, a valorização do papel do 

bibliotecário na sociedade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Samuel Alves Monteiro 

Monteiro  é graduado em 

Biblioteconomia pela 

Universidade Federal do Ceará 

(UFC) ï campus Cariri. Mestrando em Ciência da 

Informação pelo programa de pós-graduação em 

Ciência da Informação da Universidade Federal da 

Paraíba (UFPB). Atua nas áreas de administração 

estratégica da informação com interesse temático 

em gestão da qualidade, gestão de unidades de 

informação e bibliotecas universitárias. 
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por Mara Vanessa Torr es 

 

Alguns livros e autores são traduções de seu tempo. 

Algumas vezes, eles ficam escondidos ou não são 

reconhecidos em um momento imediato. Mas o 

tempo, senhor dos destinos e criador de nossas 

histórias, tem provado que seu dedo em riste ainda é 

um divisor de águas na compreensão do homem 

sobre si mesmo. E é com enorme alegria que leio e 

releio as obras do saudoso jornalista Daniel Piza, um 

homem que provou ser feito de essências, e não de 

instantaneidades. Tive o prazer de conhecê-lo e 

registrar esse momento tão especial, assim como 

tenho tido o vigor renovado em ter suas publicações. 

 

"Noites Urbanas" (editora Bertrand Brasil, pág. 

176), é o décimo sétimo livro de Daniel em uma 

carreira de quase vinte anos. A obra traz 28 contos 

que têm como plano de fundo a cidade de São Paulo 

e a relação conflituosa que os paulistanos de fato e 

os de coração nutrem pela cidade. Em meio ao caos 

do trânsito, poluição, correria, falta de educação, 

indiferença e frieza, milhares de luzes criativas, 

sonhos que ainda não se perderam, lembranças, 

impressões e reflexões para o futuro. Das 28 

histórias, 10 são contos inéditos (em sua maioria) e 

18 são minicontos publicados na coluna Sinopse, 

que o jornalista assinava no O Estado de São Paulo. 

Daniel Piza adotou o estilo indireto livre, mesclando 

primeira e terceira pessoas, sempre tateando entre o 

que é real e o que é sugestionável. A leitura de 

'Noites Urbanas' é como andar no escuro dentro de 

uma casa desconhecida, com medo crescente de 

derrubar algum vaso ou topar em algum móvel. 

 

De todas as histórias, destaco a excelente "Educação 

pelo outono", publicada anteriormente no livro 

"Contos para ler ouvindo música" (2005, 

organização de Miguel Sanches Neto, editora 

Record), com a emocionante vivência de Suzana, 

uma garçonete "ambígua", pois está em um lugar e 

ao mesmo tempo não está. Ao ler o conto, me 

identifiquei bastante com a protagonista e fiquei 

pensando em quantas vezes eu tive (e ainda tenho) 

NOITES URBANAS 
DDAANNIIEELL  PPIIZZAA,,  UUMM  HHOOMMEEMM  QQUUEE  PPRROOVVOOUU  SSEERR  FFEEIITTOO  DDEE  EESSSSÊÊNNCCIIAASS 

 

http://www.skoob.com.br/livro/26769
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que deixar o meu corpo em um espaço físico e vagar 

com minha mente, alma e coração para outro. Vale a 

pena ler o conto ouvindo as Gymnopédies (1888), 

composição de Erik Satie e indicada no livro por 

Piza. 

 

Ressalto também os contos "Golpe de Vista", onde 

um jogo de futebol é um verdadeiro depoimento 

sobre os sentimentos e ambivalências da vida; "Dois 

filhos", com os traumas que podem surgir dentro do 

processo educacional familiar; "Ledinha", 

uma homenagem a Machado de Assis, um gênio 

brasileiro, e ao seu romance universal Dom 

Casmurro; "A rainha", revelando o drama da mulher 

moderna e seu corre-corre ininterrupto e nem sempre 

sinônimo de felicidade; "Calor de chuva", expressão 

que o autor reconhece como tipicamente paulistana, 

mas que preciso abrir um parênteses para dizer que 

aqui na minha cidade, Teresina (PI), essa é uma 

expressão conhecida e que igualmente expressa o 

mormaço e clima abafado que precedem a chuva. A 

narrativa mostra como detalhes simples podem se 

transformar em grandes momentos de alívio e até de 

percepção. As menções honrosas que Daniel Piza 

registrou ao longo dos contos são, como ele próprio 

era, inspirações silenciosas, um panegírico sem 

pirotecnia. Prova disso são os excelentes "Circuito 

interno", inspirado no conto The Enormous Radio, 

de John Cheever, e "O último monólogo do grande 

ator", fruto de um convite do lendário Paulo Autran, 

que pretendia usar o texto de Piza em uma 

encenação no palco. Outro conto que merece ser 

sublinhado é o interessantíssimo "Saquê", com a 

história de amor que se baseia em "fugas, e não em 

fatos". 

 

É difícil apontar preferências diante de tanta coisa 

boa. Daniel Piza era um homem de ideias, de 

opiniões, de reflexão. Todo o talento com as 

palavras e informações jornalísticas encontrava 

espelho também em seus livros, com a observação 

necessária de quem capta, pensa e depois escreve, 

sem 'achismos' ou clichês. 

 

 

 

 

 

Edição: 1 

Editora: Bertrand Brasil 

ISBN: 8528614476 

Ano: 2010 

Páginas: 176 

Veja o livro no skoob 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Mara Vanessa Torres é 

jornalista, pesquisadora e tradutora. 

Trabalha freelancer com redação e 

edição de textos jornalísticos e 

literários. Entusiasta de três palavras mágicas: sonho, 

galáxia e saudade. 

http://www.youtube.com/watch?v=S-Xm7s9eGxU
http://www.skoob.com.br/livro/124963
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OOO   MMMUUUNNNDDDOOO   DDDEEE      

QQQUUUEEEMMM   NNNÃÃÃOOO   LLLÊÊÊ   

APESAR DOS ESFORÇOS DE BIBLIOTECÁRIOS, PROFESSORES E 

PEDAGOGOS, A CONSTATAÇÃO É SIMPLES E CLARA: O BRASIL 

AINDA ESCONDE UM PAÍS SEM O HÁBITO DA LEITURA. 

por Thiago Cirne  
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RIO - A cena se repete: um indivíduo com 20, 30, 40 anos e um histórico de leitura 

ñzeradoò. Esse ® o quadro de grande parte dos brasileiros que n«o leem livros. ñE n«o ® 

necessária a busca por números exorbitantes, levantados por instituições de pesquisa, 

para chegar a essa conclusão (embora sejam de grande importância os estudos nesse 

sentido). A realidade pode estar bem próxima, pois muitas vezes os próprios amigos e 

parentes são os que dão o tom a essa estatística. 

 

Para não deixar os números oficiais de fora, cita-se a recente pesquisa Retratos da 

Leitura no Brasil, da Fundação Pró-Livro, que apontou queda no índice de leitura de 

crianças e adolescentes. Mas o problema vai além, como ressaltamos: os não leitores. 

 

As dificuldades no hábito da leitura podem ser amenizadas pelo incentivo. De acordo 

com a professora Amanda Oliveira, do Instituto de Aplicação Fernando Rodrigues da 

Silveira, ñCabe tanto aos pais quanto aos professores despertarem desde cedo o gosto da 

leitura nas crianças, pois, quando somos pequenos, estamos completamente abertos para 

receber o novo, além da curiosidade para o desconhecido ser muito grande. É nesse 

momento que pais e professores devem apresentar a experiência da leitura fazendo 

surgir uma nova consciência, muito mais rica e dinâmica, que poderá mesmo 

transformar o nosso pa²sò. 

 

Para a estudante Marcela Oliveira, a quest«o est§ na falta de interesse. ñN«o existem 

desculpas, pois est§ cada vez mais f§cil encontrar aquilo que se desejaò. Outras quest»es 

são abordadas pelo especialista em educa«o Jo«o Vitor Costa: ñA maior parcela da 

população não apresenta satisfação na leitura, na busca do conhecimento. Lê somente o 

obrigatório à procura de uma informação ou para a realização de uma atividade, que na 

maioria das vezes é efetuada de forma incorreta por não haver uma interpretação 

adequadaò. 

 

 ñA falta de est²mulo ® cultural. O Brasil vem dos nativos, da senzala, do trabalho braal 

sem leitores. Inserimos a indústria e, hoje, a era digital e permanecemos sem leitores, 
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pois o incentivo é para a utilização da escrita informal através das redes sociais, ao uso 

de passatempos eletrônicos, programas específicos voltados para o mercado e à 

comunica«o r§pida e objetivaò, comenta o especialista. 

 

 
Estímulo: importante fator para o hábito da leitura (Imagem: divulgação) 

 

 

A falta de estímulo também pode ser verificada no dia a dia das bibliotecas escolares. 

Samantha Andrade, bibliotecária do Centro Federal de Educação Tecnológica 

(CEFET/RJ), observa que o número de cadastro nas bibliotecas ainda é pequeno. 

ñTemos alguns casos de alunos que concluem o curso sem cadastroò. Samantha tamb®m 

chama a atenção aos assuntos procurados: grande parte dos alunos só lê se há solicitação 

do professor. 

 

 

 

 

THIAGO CIRNE é graduado em Biblioteconomia pela Universidade 

Federal do Estado do Rio de Janeiro (UNIRIO), Pós graduando em 

Jornalismo Cultural pela Universidade do Estado do Rio de Janeiro 

(UERJ), bibliotecário do Centro de Estudos Jurídicos da 

Procuradoria Geral do Estado (PGE-RJ), atua em Acervos de Memória e Coleções 

Especiais.
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VVVIIIDDDEEEOOOGGGAAAMMMEEESSS   EEE   BBBIIIBBBLLLIIIOOOTTTEEECCCAAASSS   

SSSÃÃÃOOO   UUUMMMAAA   BBBOOOAAA   MMMIIISSSTTTUUURRRAAA   
Texto de Rob LeFebvre  

 

Tradução por Emilia Sandrinelli  

Você entra em uma biblioteca e, claro, vê livros, 

materiais de referência, jornais, revistas e todos 

os tipos de impressão. Pode também ver 

quadrinhos, mangás e outras literaturas menos 

tradicionais. Hoje em dia, encontramos filmes, 

televisão, música, computadores com internet e 

outras mídias digitais. Mas videogames? 
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Bibliotecas emprestam videogames, e já há um bom tempo. Podem até achar que 

videogames não tem nada a ver com instituições públicas. Alguns artigos na internet 

dizem que os leitores vão se contorcer quando souberem que isso está acontecendo. No 

entanto, bibliotecas e bibliotecários surpreendentemente apoiam a prática. 

 

A American Library Association (Associação Americana de Bibliotecas) apoia o 

videogame, colocando-o em uma classe semelhante à dos jogos de tabuleiro. A 

associação deixa claro sobre quando crianças devem jogar videogames nas bibliotecas: 

ñVideogames nas bibliotecas encorajam jovens usu§rios a interagirem uns com os 

outros, trocar experiências, inclusive com adultos, e desenvolver novas estratégias de 

jogo e de aprendizadoò. 

 

Videogames são formas de fazer crianças ï e adultos ï a aprenderem a interagir 

socialmente. ñAprender novas regras, aprender novos s²mbolos, ler os textos nos jogos 

de RPGs tem tanto valor educacional quanto ler um livro. É diferente, mas ainda é 

válido. Um com certeza n«o substitui o outroò, diz Emily Reeve, uma bibliotec§ria de 

Denver. 

 

ñJogar em bibliotecas, seja sentado em um computador com um jogo online, seja 

reunido com os amigos com um jogo de tabuleiro, é uma experiência social, 

especialmente para crianasò, ela diz para GamesBeat. 

 

Bibliotecas são espaços públicos 

 

Bibliotecas modernas, segundo ela, estão virando mais um espaço público do que 

meramente espaço para livros. O conceito do que é a biblioteca continua evoluindo, 

com café dentro de bibliotecas, espaços jovens, programas antecipados de competência 

informacional e coleções de novas mídias. Videogrames são uma extensão lógica disso, 

com os pais interagindo com seus filhos na escolha dos jogos e pedindo ajuda para a 

equipe da biblioteca. ñ£ interesse das bibliotecas encontrar as necessidades da 

comunidade e criar uma rela«o com seus membrosò, diz Reeve. 

http://cultmontreal.com/2012/12/lending-luigi-video-games-in-libraries/
http://www.ala.org/news/news/pressreleases2009/november2009/gaming_pio
http://www.ilovelibraries.org/getinformed/gaming
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ñBibliotecas vivem em um momento em que devem decidir se incluem m²dias 

populares em suas cole»esò, escreve Brian Mayer em Libray Gamer. ñDessa forma, o 

desenvolvimento de coleções inclui mais do que os usuários querem, agregando os 

desejos da comunidade.ò Assim como novas m²dias, os esforos iniciais trazem consigo 

preocupações ï ou mesmo medo, levando algumas bibliotecas a conter a ideia dos 

videogames. 

 

ñJogos merecem seu lugar entre as outras m²dias culturais significativas do nosso 

tempo, junto com televis«o e quadrinhos,ò diz o Dr. Guy Berthiaume, CEO da 

Bibliothèque ET Archives nationales Du Québec (BAnQ). Em uma postagem em 

CultMontreal, ele diz que fornecer videogames pode ajudar jovens a entenderem que as 

bibliotecas também são abertas para eles. 

 

Reeve concorda e vai além, dizendo que bibliotecas públicas existem para atenderem às 

necessidades de sua comunidade. ñAssim como fornecer acesso ¨ internet permite aos 

usuários acesso a mais informações, fornecer acesso a outras mídias permite aos 

usu§rios acesso a outros materiais para aumentar a sua capacidade liter§ria,ò afirma. ñ£ 

apenas outro formato, outra maneira de engajar pessoas seja como puro entretenimento 

ou n«o.ò 

 

Orçamentos, direitos autorais, a verdadeira questão 

 

E quanto aos direitos autorais? Emprestar jogos para um usuário de cada vez parece não 

violar o contrato de licença (end-user license agreements - EULA), afirma Reeve. ñPelo 

que entendo, bibliotecas podem circular jogos como qualquer outro item com o 

argumento de que os jogos são comprados legalmente e usados por uma pessoa de cada 

vez. Bibliotecas e bibliotecários não são responsáveis se os itens são reproduzidos 

ilegalmente, da mesma forma que qualquer outra m²dia poderia ser.ò 

 

Exibições públicas de jogos multiplayer (múltiplos jogadores), como Guitar Hero, da 

Activision, ou Madden, da Electronic Arts, precisam de uma licença especial ou acordos 

adicionais, de acordo com o artigo na School Library Journal. 

 

http://librarygamer.wordpress.com/
http://cultmontreal.com/2012/12/lending-luigi-video-games-in-libraries/
http://cultmontreal.com/2012/12/lending-luigi-video-games-in-libraries/
http://www.schoollibraryjournal.com/article/CA6565670.html?industryid=47058
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ñUma biblioteca que procura sediar um evento desses deveria entrar em contato com a 

empresa para um acordo ¨ parte,ò afirma John Reseberg, diretor s°nior da EA Corporate 

Communications. ñNo entanto, n«o ® nenhum problema ï cuidamos de cada pedido 

individualmente, mas um acontecimento desse tipo seria normalmente aprovado, desde 

que n«o houvesse dinheiro envolvido.ò 

 

Finalmente, fornecer jogos de videogames não é diferente de filmes, jogos de tabuleiro 

ou outros itens de recreação que não sejam livros. Poderia até atrair novos usuários que 

talvez n«o visitassem a biblioteca p¼blica ou requerer o cadastro. ñAs empresas 

seguiram a tendência da jogabilidade e proporcionaram guias de jogos e algumas até 

desenvolveram ficções baseadas em universos de jogos espec²ficos,ò afirma Reeve. ñSe 

as bibliotecas estão dispostas a ter esses itens, as pessoas vão querer saber o que são. É 

lógico que o simples ato de trazer pessoas para dentro das bibliotecas faz com que 

pensem em livros ou filmes e outros itens ou servios que podem ser interessantes.ò 

 

Se sua biblioteca tem jogos de videogame para serem emprestados, isso já deve estar 

contido no orçamento. Parece que enquanto a maioria dos bibliotecários e acadêmicos 

não tem problema com bibliotecas emprestando jogos de videogames de forma geral, os 

orçamentos para bibliotecas públicas continuam diminuindo. Incluir uma coleção de 

jogos significativa para uma biblioteca já com o orçamento estourado poderia ser um 

mau neg·cio. Segundo Reeve, ñCom o oramento instável das bibliotecas públicas nos 

últimos anos, seria irresponsabilidade começar a desenvolver a coleção sem fundos 

seguros e cont²nuos.ò As cole»es devem incluir jogos novos e eles precisam funcionar 

nos sistemas que os usuários possuem em casa; as coleções precisam ter jogos que 

funcionem sem defeito, pois a substituição custa caro. 

 

Esse texto foi traduzido de: Video games and libraries are a good mix  

        

 

 

 

EMILIA SANDRINELLI é editora executiva da Revista Biblioo. 

http://venturebeat.com/2013/01/18/video-games-and-libraries-are-a-good-mix-say-librarians/
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RIO ï O bibliotecário e mestrando em Ciência da Informação pela Universidade 

Federal Fluminense (UFF), Fabiano Caruso, fala com exclusividade a Revista 

Biblioo sobre questões que envolvem o seu interesse pela Biblioteconomia, sua 

formação e seu objeto de pesquisa, a Ciência Aberta, que está sendo 

desenvolvida nos estudos do mestrado. Em um bate-papo bem descontraído, 

Caruso relembra experiências vividas nos encontros estudantis e comenta a 

respeito da criação do ExtraLibris e dos desafios da área de Biblioteconomia na 

atualidade. 

 

  

 

FABIANO CARUSO 
""EERRAA  DDAAQQUUEELLEESS  AADDOOLLEESSCCEENNTTEESS  QQUUEE  AAOO  IINNVVÉÉSS  DDEE  IINNTTEERRAAGGIIRR  NNAA  QQUUAADDRRAA  DDEE  

EESSPPOORRTTEESS  NNOOSS  IINNTTEERRVVAALLOOSS,,  FFUUGGIIAA  PPAARRAA  AA  BBIIBBLLIIOOTTEECCAA"" 


